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ABSTRACT:  A inserção das tecnologias digitais no espaço educacional da educação 
infantil é um desafio. A preocupação constante com a educação no Brasil tem aumentado 
nos últimos anos devido ao crescimento ao acesso as ferramentas digitais e iniciativas 
sendo implementadas para melhorar o currículo, acesso e qualidade dos processos de 
ensino e de aprendizagem em todas as suas etapas. O presente artigo objetiva propor uma 
reflexão sobre formação de professores, saberes docentes e o uso de tecnologias na 
educação infantil e como estes impactaram/impactam o campo educacional, exigindo um 
olhar docente diferenciado para a construção das aprendizagens das crianças. A 
metodologia deste estudo é de caráter bibliográfica descritiva, apontando caminhos 
possíveis para os docentes, salientando a (re)invenção de suas práticas pedagógicas, para 
assim atender e conduzir os desafios educacionais decorrentes dos avanços tecnológicos e 
de tempos de ensino remoto após a imposição de isolamento social devido  a pandemia 
do Covid-19 , que evidenciou a importância do uso das tecnologias digitais na educação. 
Escolas e professores precisam atualizar e inovar as metodologias utilizadas para oferecer 
condições de aprendizagens adequadas aos alunos, de modo que estejam aptos aos 
recursos impostos pela tecnologia digital. 
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RESUMO: The insertion of digital technologies in the educational space of early childhood 
education is a challenge. The constant concern with education in Brazil has increased in 
recent years due to the growth in access to digital tools and initiatives being implemented 
to improve the curriculum, access and quality of teaching and learning processes at all 
stages. This article aims to propose a reflection on teacher training, teaching knowledge 
and the use of technologies in early childhood education and how these impacted/impact 
the educational field, requiring a different teaching perspective for the construction of 
children's learning. The methodology of this study is of a descriptive bibliographic 
character, pointing out possible paths for teachers, highlighting the (re)invention of their 
pedagogical practices, in order to meet and manage the educational challenges arising 
from technological advances and remote teaching times after the imposition of social 
isolation due to the Covid-19 pandemic, which highlighted the importance of using digital 
technologies in education. Schools and teachers need to update and innovate the 
methodologies used to offer adequate learning conditions to students, so that they are able 
to use the resources imposed by digital technology. 

 

Palavras-chave: teacher training; digital technologies; child education; teaching 
knowledge. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias digitais fazem parte do cotidiano do cenário de muitas famílias 

e de crianças brasileiras. As inovações tecnológicas estão vindo para as salas de aula 

para contribuir com que os professores ensinem os seus alunos de forma mais atrativa 

e dinâmica. Percebe-se que o mundo está cada vez mais tecnológico, e assim a 

sociedade precisa acompanhar seus avanços, sendo que essa nova realidade já faz 

parte de quase todas as áreas da sociedade. Na área da educação não é diferente, 

principalmente com a chegada do isolamento social em tempos de pandemia. A 

necessidade de mudanças em níveis educacionais veio de forma acelerada, o já era um 

longo processo, necessitou ser adaptado às pressas incentivando a formação dos 

profissionais. 

Por esta ótica, verifica-se que a tecnologia ficou evidente com papel mais 

significativo durante este período. Porém alguns professores tiveram impasses com 

essa implantação, sendo necessário um novo olhar voltado para a formação de 

professores, na aprimoração de seus saberes docentes diante do uso das tecnologias 

para atuação na educação infantil. 

A formação do professor da educação infantil é muito importante, pois, essa 

primeira etapa de escolaridade é responsável por dar início à constituição do ser 

humano de forma integral.  E tão fundamental são os saberes a serem desenvolvidos, 

na qual os docentes são responsáveis pela mediação do conhecimento e dos processos 

de ensino e de aprendizagem.  



 

202 

A formação do docente não pode ser vista apenas como um processo de 

acumulação de conhecimento ou de diplomas, como cursos, leituras e técnicas, mas 

sim como uma contínua reconstrução da identidade pessoal e profissional do/a 

professor/a. Dessa forma, o processo deve estar vinculado à compreensão e à análise 

dos contextos sociais e culturais na qual estamos inseridos, refletindo sobre valores, 

saberes e atitudes encontradas nas suas próprias experiências e vivências pessoais, as 

quais atribuem significados ao fazer educativo. Neste sentido O presente artigo 

objetiva discutir sobre a formação de professores, saberes docentes e o uso de 

tecnologias na educação infantil. A metodologia deste estudo é de caráter bibliográfica 

descritiva, apontando caminhos possíveis para os docentes dialogando com autores 

que abordam esta temática, Oliveira e Marinho (2020), Tardif (2002), Freire (2007), 

Gomes (2009), entre outros. 

O espaço escolar é o meio principal da reconstrução de saberes. Dessa forma, 

no meio em que está inserido a criança socializa, observando, interagindo e 

aperfeiçoando sua aprendizagem. Este artigo está dividido em quatro momentos. O 

primeiro momento apresenta uma contextualização acerca da formação profissional 

docente para a atuação na educação infantil. O segundo momento discute as 

tecnologias digitais e a educação infantil. No terceiro momento apresenta os saberes 

docentes para a infância sob novo olhar e a utilização das tecnologias digitais no 

contexto infantil. E por mim, destacam-se as considerações finais, apontando os 

resultados encontrados e apontamentos para um estudo mais aprofundado. 

 

 

A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOCENTE PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: PROCESSO 

HISTÓRICO  

 

Durante muito tempo a educação infantil não tinha a visibilidade necessária 

para o reconhecimento da criança e suas vivencias na infância, com o passar dos anos, 

através de conquistas, é possível afirmar o formato e a estrutura que possui hoje. A 

partir da década de 1990, o conceito de educação sofreu diversas modificações, assim 

recebendo atenção e conquistando o espaço educativo, reconhecendo-se não apenas 

como um espaço de cuidados, mas de aprendizagens. De acordo com Oliveira (2011, 

p. 64),  

 
Ao longo de muitos séculos, o cuidado e a educação das crianças pequenas 
foram entendidos como tarefas de responsabilidade familiar, particularmente 
da mãe e de outras mulheres, logo após o desmame, a criança pequena era 
vista como pequeno adulto e, quando atravessava o período da dependência 
de outros para serem atendidas suas necessidades físicas, passava a ajudar os 
adultos nas atividades cotidianas, em que aprendia o básico para sua 
integração no meio social.  
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A educação infantil é um espaço encantador e fascinante, tanto para a criança 

como para o professor, pois todos os envolvidos são convidados a participar e partilhar 

momentos de convivências e experiências de aprendizagens fundamentais para a 

infância e suas especificidades. É um espaço repleto de novidades e descobertas 

importantes para cada criança. Conforme o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (BRASIL, 1998), as instituições de educação infantil devem legalizar, 

conforme as normas, de forma integrada, compreendendo as funções de educar e 

cuidar. Em relação ao “cuidar” da criança, este deve ser um espaço que contemple na 

educação infantil, a alimentação, a limpeza e o lúdico (brincar). Logo, o “educar”, por 

outro lado, deve promover o desenvolvimento integral da criança, oportunizando o 

ensino e a aprendizagem de forma lúdica, curiosa e atrativa. 

 Segundo Nóvoa (2008, p. 25), “não é possível preencher o fosso entre os 

discursos e as práticas se não houver um campo profissional autônomo, 

suficientemente rico e aberto”. É preciso privilegiar uma educação transformadora, 

numa perspectiva critica reflexiva, reconhecendo a importância da aprendizagem, das 

experiências motoras e lúdicas das crianças. 

 A educação infantil por tratar-se da primeira etapa da educação básica 

necessita do acompanhamento de um profissional da educação que está a todo o 

momento buscando uma formação continuada para resignificar sua prática e melhorar 

o seu fazer docente. Considerando que ambos estão em constante transformação e 

evolução, tanto psicologicamente quanto socialmente.  

   Proporcionar momentos de qualificação para os profissionais da educação, 

possibilita aperfeiçoamento e conhecimento permanente da construção de saberes. A 

troca de conhecimentos entre professor e aluno, e aluno e professor, exige muito 

comprometimento e um preparo, segundo Freire (1997, p.37) é:  

 

 Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos, criticidade, pesquisa, 
estética, e ética, risco, aceitação do novo, rejeição a qualquer discriminação, 
reflexão sobre a pratica, reconhecimento e ascensão a identidade cultural, 
segurança, competência profissional, generosidade, comprometimento, 
autoridades, tomada consciente de decisão, disponibilidade para o diálogo, 
curiosidade, alegria, esperança, convicção que a mudança e possível e, entre 
outras coisas, querem bem aos outros. 

 
 

Considerando a citação acima, percebe-se que o ensinar é algo sério e que deve 

ser dado total importância, para isso, o educador deve ser um intelectual, pesquisando 

sobre seu ofício e, principalmente, refletindo sobre sua prática para melhorá-la, como 

Freire (2007, p.38) destaca que: “O professor que não leve a sério sua formação, que 

não estude, que não se esforce para estar à altura de sua tarefa, não tem força moral 

para coordenar as atividades de sua classe ”. 

Incentivar a formação continuada do professor na educação é fundamental 

também para a autoestima do profissional, pois quando motivado se sentirá com mais 
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ânimo de realizar suas tarefas e a buscar novos conhecimentos. Além de um espaço 

educativo adaptado para a educação infantil, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (1996), se passou a exigir uma qualificação profissional compatível 

para se atuar na educação infantil. Assim, também ocorreram mudanças quanto à 

formação profissional, uma vez que, para ingressar como professor na educação 

infantil ou nas séries iniciais do ensino fundamental, é necessário estar cursando 

Pedagogia, já que apenas ter o diploma do Curso Normal não é mais suficiente, 

conforme indica a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996, Art. 

62), que legaliza a formação de professores para atuar na educação, 

 
 

[...] a formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 
institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do 
ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal. 

 
 

O processo de formação docente, vai muito além da formação apenas acadêmica 

encontrada nas diferentes disciplinas curriculares teóricas, é um processo de 

constituição pessoal que acompanha todas as vivências e situações refletidas no meio 

comum e que podem ser reconstruídas a partir de situações de novas práticas, 

reestruturando seus conceitos e posicionamentos frente a seus estudos, aperfeiçoado 

juntamente com o teórico sua prática, conforme apontam os Referenciais Curriculares 

Nacionais para a Formação de Professores RCN (1998, p.85):  

 

O professor se desenvolve à medida que vai estudando, refletindo sobre a 
prática e construindo conhecimentos experienciais por meio da observação e 
das situações didáticas reais ou de simulação de que participa. Entretanto, o 
início dessa construção não se dá no momento em que ele ingressa num curso 
de formação inicial.  

 

Neste sentido, a formação relaciona-se também à ideia de aprendizagem 

constante, no sentido de provocar inovação na construção de novos conhecimentos 

que darão suporte teórico ao trabalho docente em sua prática pedagógica. Sabemos 

que a inovação requer um aprofundamento do próprio professor, uma busca pelo 

planejamento com atividades lúdicas e prazerosas para as crianças, que motivem o 

gosto pela descoberta do novo. 

 Tendo uma exigência mínima para a formação profissional, acredita-se que se 

tenham professores bem mais habilitados e preparados, capazes de conduzir com 

melhor instrução as suas aulas, de maneira mais efetiva na formação integral das 

crianças. Gomes (2009, p. 40) disserta sobre a formação de professores,  
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É importante considerar que o professor não está pronto quando termina o 
curso de formação docente. No exercício profissional, as diferentes situações 
vivenciais que a condição de ser professor exigirá vão requerer dele 
referências existenciais para todos os envolvidos no processo educacional, a 
começar pela compreensão de si mesmo: olhar para si e compreender-se 
educar, inserido em determinado contexto sociocultural. 

 
 

Nesta perspectiva, observa-se de que à educação infantil rompe antigo termo 

de assistencialismo, na função não apenas de cuidar e educar, mas também de ensinar 

e aprender com as crianças, fazendo-se necessário qualificar ainda mais os 

profissionais docentes que irão atuar nesta modalidade de ensino. 

              O professor em sua prática pedagógica, tem o papel de estimular o seu aluno 

a pensar, deve favorecer o seu desenvolvimento intelectual em consonância com o 

desenvolvimento moral para que a criança consiga superar e alcançar sua autonomia, 

dando-lhe a oportunidades de expressão. O aluno precisa de atividades que seja de 

seu interesse, bem como, aquelas visualizando a cidadania, assim o professor deve 

propor tarefas que sejam interessantes e adaptadas as suas capacidades. 

               Considerando o professor como mediador do conhecimento, é importante 

também que as atividades sejam feitas de forma cooperativa permitindo assim uma 

interação maior entre os alunos, motivando-os a buscar juntos resultados e conquistas 

para o seu desenvolvimento intelectual e pessoal. Segundo Fonseca (1995, p. 131):  

 

A noção de motivação está também intimamente ligada à noção de 
aprendizagem. A estimulação e a atividade em si não garantem que a 
aprendizagem se opere. Para aprender é necessário estar-se motivado e 
interessado. A ocorrência da aprendizagem depende não só do estímulo 
apropriado, como também de alguma condição interior própria do 
organismo.  

 
 

              É neste contexto, entre a prática pedagógica e o desenvolvimento infantil, que 

o professor deve proporcionar e promover uma aprendizagem significativa, através 

de suas intervenções pedagógicas, e a motivação é muito importante em todo o 

processo de ensino/aprendizagem, pois quando a criança se sentir segura tem mais 

liberdade de buscar soluções para o seu processo de desenvolvimento e constituição 

pessoal. 

 
 

TECNOLOGIAS DIGITAIS E A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Os tempos e espaços atuais de relação com as tecnologias digitais de fácil acesso, 

de forma simples e descomplicada, consegue fazer-se de forma clara estabelecer 

relações rápidas e ingênuas frente as tecnologias na qual as crianças da educação 

infantil fazem parte. Diante disso, precisa ser encarada, pela escola e pelos próprios 
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professores, como corresponsáveis pelo uso consciente e pela construção de 

conhecimentos por meio das ferramentas oportunizadas através das tecnologias 

digitais.  

Tudo isso, se dá pela prodigiosa facilidade das nossas crianças em manusear 

com tais tecnologias, as quais devem e podem fazer parte do cenário educacional, 

porém exige adequação por parte das instituições de ensino na condução destas. De 

acordo como artigo 3º das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(BRASIL, 2009), o currículo desta etapa de ensino visa a promoção ao desenvolvimento 

integral das crianças por meio de um conjunto de elementos que visam a articulação 

de vivencias e experiências relacionados aos saberes das crianças com tudo aquilo que 

faz parte do nosso patrimônio cultural, histórico, artístico, ambiental, científico e 

tecnológico. Oliveira e Marinho (2020. P. 2098) destacam: 

 
 
Sendo assim, acredita-se que, hoje em dia, o processo educativo no universo 
da criança está a exigir do professor da educação infantil habilidades e 
competências que vão além do domínio dos conteúdos pedagógicos e atenção 
a aspectos relacionados ao cuidar e estabelece a necessidade de conhecer, 
dominar, compreender e identificar como as TDIC podem ser utilizadas como 
recurso pedagógico para o processo de ensino e de aprendizagem. Esse é um 
dos grandes desafios da educação infantil e de seus profissionais na 
contemporaneidade. 
 
 

É comum, nos dias atuais observar que as crianças sabem manusear com maior 

facilidade os meios tecnológicos e utilizar a mídia como fonte de diversão. Porém, 

também é fundamental elencar no processo de ensino, um aliado satisfatório a conexão 

com a prática mostra-se de grande relevância para a construção dos saberes. Esse meio 

de integração que os recursos tecnológicos fornecem, nos proporciona e nos leva a 

explorar formas mais dinâmicas de ensino e de aprendizagem para todos os tipos de 

público.  

 Viabilizar experiências gratificantes para as crianças envolve, para além dos 

recursos, tanto em momentos presenciais como remotos, a interação com as crianças, 

construção de relações, manutenção da atenção no encontro, encorajamento para 

participação nas atividades, saber ouvir e questionar.  

 A existência de atividades através das redes de interações promove na maioria 

das vezes a busca pelo novo, fazendo-se interessante, são momentos que para o aluno 

trazem curiosidades, é algo que se expande rapidamente e faz com que as pessoas se 

sintam inseridas em qualquer tempo e espaço ao mesmo tempo independente da 

distância em que se encontram.  

As viabilidades de ensino, a partir das tecnologias digitais, estendem as 

possibilidades de ensinar e de aprender, pois se multiplicam constantemente. Nesse 

contexto, os conteúdos não se alteram, mas, a forma de chegar a eles que se 

multiplicam, facilitando e inovando a mediação e a construção de conhecimento nos 
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processos de ensino e de aprendizagem, contribuindo dessa forma para a integração 

do aluno na sociedade na qual estamos vivendo. 

Deste modo, a tecnologia digital possui o papel de potencializar a prática 

educativa, além de dinamizar e contribuir no desenvolvimento das competências e 

habilidades dos alunos dentro e fora do espaço escolar, visto que as mesmas se 

encontram inseridas presentes no nosso dia a dia simultaneamente. 

É fato presente, que a inserção das tecnologias digitais incluídas nos processos 

de ensino e de aprendizagem na educação infantil, quando bem planejada e 

desenvolvida por meio da mediação do professor e toda a equipe escolar promove a 

descoberta de novos conhecimentos, aperfeiçoamento daquilo que já sabe e 

socialização do saber, visto que as ferramentas digitais estão presentes na vida das 

crianças e de seus familiares com grande frequência. 

 

 

SABERES DOCENTES PARA A INFÂNCIA SOB NOVO OLHAR E A UTILIZAÇÃO DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA INFÂNCIA  

 
Com relação aos saberes docentes, estes são construídos ao longo do tempo de 

formação e, juntamente com as experiências, contribuem para o desenvolvimento da 

identidade pessoal e profissional do professor. Saberes os quais devem ser 

transformados para atender melhor às necessidades da realidade escolar. A escola 

muda “se adaptando à medida que as tecnologias e os valores culturais interagem 

continuamente entre si” (ROBINSON; ARONICA, 2019, p. 64). 

 No ensino da infância, os desafios são muitos, incluindo a valorização e 

respeito à cultura infantil, o conhecimento e as mudanças das concepções de educação 

e de infância que o docente possui. Assim, o impacto que é causado sobre a qualidade 

do atendimento fará uma grande diferença no aprendizado dos alunos nesta fase 

inicial de suas vidas. De acordo com Tardif (2002, p. 54), o saber docente é um “saber 

plural, formado de diversos saberes provenientes das instituições de formação, da 

formação profissional, dos currículos e da prática cotidiana”.   

Destaca-se que a elaboração de políticas públicas ao longo do tempo contribuiu 

para os avanços no âmbito educacional. No entanto, a reestruturação dos cursos de 

formação, inicial e continuada, ainda se faz necessário, para que os saberes docentes 

sejam refletidos e reconstruídos. Dessa forma, a reflexão, a troca de experiências, a 

interlocução entre teoria/prática e o respeito às diversidades, são questões essenciais 

para gerar possibilidades de transformação efetiva na qualidade da educação infantil 

desenvolvida nos espaços escolares. 

A educação infantil é a base da vida escolar das crianças e um dos desafios a 

serem enfrentados refere-se à utilização das tecnologias digitais na infância. O que 

antes, era um processo de transmissão de conhecimento pronto, hoje se torna uma 
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busca pelo desconhecido. Esta afirmação é ressaltada destacando o que se espera que 

a inclusão de tecnologias digitais na educação possa despertar.  

A Base Nacional Comum Curricular BNCC (2017) visando fortalecer e 

aumentar o potencial da aprendizagem na modalidade da educação infantil, a relação 

entre as tecnologias digitais e a educação, incluiu na legalidade uma série de 

habilidades, indicando o uso de software e hardware, em sala de aula por alunos e 

professores. Nesse sentido, é compreendido a necessidade de que as políticas de 

formação valorizem mais as culturas docentes. Valorizar é incorporar sentidos à 

docência e contribuir para a construção de novos saberes e novas concepções de 

educação, sendo que estamos em constantes transformações e adaptações no mundo 

contemporâneo. Deste modo, 

 

Não conseguiremos evitar a “pobreza das práticas” se não tivermos políticas 
que reforcem os professores, os seus saberes e os seus campos de atuação, que 
valorizem as culturas docentes, que não transformem os professores numa 
profissão dominada pelos universitários, pelos peritos ou pela “indústria do 
ensino” (NÓVOA, 2008, p. 23). 
 
 

 A construção dos saberes docentes, é como um processo contínuo de 

desenvolvimento profissional. Inicia-se na formação inicial, na experiência docente e 

prossegue ao longo da vida. Além disso, encontramos outras questões determinantes 

que influenciam a docência como as condições de trabalho e a valorização social do 

professor 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É no contexto educacional infantil que o sujeito entra em contato com outros 

sujeitos, desta forma construindo saberes, compartilhando seus conhecimentos e 

aperfeiçoando suas novas aprendizagens. É um espaço que promove o pleno 

desenvolvimento da criança, porém necessita ser conduzido com olhar atento e 

cuidadoso, pois certas ações serão determinantes para o processo de construção da 

identidade de cada ser. 

Com a inserção das tecnologias digitais, observa-se que aos profissionais da 

educação precisam rever alguns conceitos em relação a formação docente, como a 

(re)construção de suas visões e interpretações acerca do seu ofício docente diante do 

contexto tecnológico e infantil, compreendendo as concepções de criança e infância, 

descartando o espaço infantil como assistencialista e promovendo a integração da 

criança ao uso das ferramentas digitais. Com muitas conquistas e avanços verifica-se 
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que ainda há muito que se construir, a fim de redefinir ações que possam contribuir 

para o ensino e para a aprendizagem das crianças. 

Para tanto, a formação profissional é um meio importante para compartilhar 

saberes, pesquisar e refletir sobre novos caminhos que envolvem os processos de 

ensino e de aprendizagem e os meios tecnológicos. A infância requer um olhar 

cuidadoso, pois a educação infantil é um processo em construção do sujeito. Os saberes 

constituem a caminhada docente durante as vivências e pelas experiências, e está 

diretamente relacionado à maneira como o professor interage diante dos problemas 

cotidianos, devendo esse profissional estar em constante interlocução com a teoria. 

Ainda, considera-se relevante o aprofundamento deste estudo, sendo um tema atual e 

em construção. 
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